
THALES DE AZEVEDO (1904-1995)

KLAAS WOORTMANN 
Universidade de Brasília

Conheci 'Diales de Azevedo, mais de perto, em 1966. Um ano antes 
eu havia sido demitido do Museu Paraense Emílio Goeldi, por razões políti­
cas e pouco depois tive uma passagem abortada pelo Museu Nacional. 
Thales me encontrou no Rio de Janeiro e, não obstante sabedor de minhas 
dificuldades com os detentores do poder, ofereceu-me uma posição docente 
na Faculdade de Filosofia da UFBA, da qual era Diretor. Menciono esse 
fato porque ele revela o espírito liberal de Thales e seu ethos acadêmico, 
independente de ideologias políticas e de compromissos com o poder.

Na Faculdade de Filosofia juntei-me a Perseu Abramo, Istvan Janczó, 
também recrutados por Thales, e a João Ubaldo Ribeiro. Um pequeno 
grupo que, em tom o de Thales e pontando com seu apoio, procurou traba­
lhar para realizar seu intento de modernizar as ciências sociais na UFBA. 
Foi de lá que parti para Harvard com a intenção de realizar meu doutora­
mento, cuja tese foi o resultado de uma pesquisa realizada em Salvador com 
recursos financeiros obtidos por Thales de Azevedo.

Sou, pois, seu devedor. E tive a honra de contar com sua amizade, 
que o levou a prefaciar meu livro, derivado daquela tese. O texto que estou 
a escrever é uma forma de expressar meu reconhecimento àquele que repre­
sentou um papel central na antropologia brasileira.

Thales de Azevedo iniciou suas atividades profissionais na medicina, 
para depois ser convertido à, ou seduzido pela, antropologia. Sua trajetória 
intelectual é exemplar de um momento na formação do pensamento brasilei­
ro. As Escolas de Medicina, na passagem do século XIX para o XX, e 
ainda nas primeiras décadas deste último, foram importantes centros de 
reflexão sobre o Brasil e delas emergiram alguns dos expoentes do que
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seriam, mais tarde, as ciências sociais. Thales foi um desses expoentes, 
como o foram também Nina Rodrigues e Arthur Ramos, igualmente baia­
nos. Foi naquele clima intelectual que se desenvolveram, por exemplo, as 
primeiras explicações e interpretações sobre as religiões afro-baianas. Pode- 
se ainda mencionar, entre outros, na mesma tradição, os casos de Osvaldo 
Cabral, em Santa Catarina, e René Ribeiro, em Pernambuco.

Thales começou sua vida profissional como médico no interior da 
Bahia, onde trabalhou de 1929 a 1933. Ainda como médico, em 1940 veio 
a conhecer Josué de Castro e esse contato estimulou seu interesse pelas 
questões sociais e culturais, já  presentes em seu pensamento desde antes. 
Em 1941 publicou no Boletim de Educação e Saúde, de Salvador, um artigo 
que já  revelava sua vocação de antropólogo: "O Rancho de Gaúchos Brasi­
leiros e Uruguaios", elogiado por Gilberto Freyre, que sugeria a transfor­
mação de seu material de pesquisa em livro, o que de fato iria ocorrer 
vários anos depois.

Em decorrência de sua formação em medicina — e de seu interesse 
por questões sociais — foi-lhe atribuída a primeira cadeira de Antropologia 
e Etnografía do Brasil na recém-fundada Faculdade de Filosofia (1943). 
Não foi este o único caso em que se associava a antropologia à medicina, 
como dito acima, visto que a primeira era concebida primordialmente como 
antropologia física. Nas palavras do próprio Thales de Azevedo ("Primeiros 
Mestres da Antropologia nas Faculdades de Filosofia", Apuário Antropoló- 
gico/82 : 259-277):

Q u an d o se  fu n d am  n o  B rasil, en tre o s  an os 3 0  e 4 0 ,  as F a c u ld a d es  d e  

F ilo s o fia  e  a lgu n s institu tos c o n g ên er es  co m  cu rr ícu lo s  q u e in c lu e m  a A n tr o p o lo ­
g ia , a M e d ic in a  é  u m  d o s  ca m p o s em  q u e se  b u scam  o s  p rim eiros  d o c e n te s  da  

n o v a  d isc ip lin a  [ . . . ]  em  194 3  [ . . . ]  o p to u -se  p or u m a so lu çã o  ad otada p o r  d iversas  

ou tras F a cu ld a d es , isto  é ,  p e lo  recrutam ento  d e  seu s  d o cen tes  na  c la ss e  m éd ica . 
Isto se  ex p lica  p or  d uas m aneiras: p rim eiro , era  an tiga  a e x p er iên c ia  d o  en sin o , 
no M u seu  N a c io n a l, p articu larm en te, da A n tr o p o lo g ia  fís ic a  e  m esm o  da E tn o lo ­

g ia , da  A rq u e o lo g ia , da E tn o lin g ü ística , p or m éd ic o s; d e  ou tro  la d o , a  form ação  

u n iversa l d o s  m éd ic o s  em  F a cu ld a d es  q u e h av iam  s id o , até p e lo  m e n o s  o s  an os  

3 0 , cen tros  p rin cip a is d e in teresses  in te lectu a is e  c ien tíf ico s  d e  am p lo  esp ectro , 
in d icava  a q u e les  p ro fiss io n a is  para a d o cên c ia  d e  u m a  c iên c ia  tão  ab ran gen te. 
[S en d o  a A n tro p o lo g ia ] en carada  p or m u itos c o m o  M o r fo lo g ía  H u m an a , cap ítu lo  

da Z o o lo g ia  [ela] ap arecia  c o m o  cam p o  d e in teresse  e  d e  ap tid ão , p refer en c ia l­

m en te , [ . . . ]  d e  p ro fiss io n a is  da área m éd ica .
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Thales de Azevedo, contudo, progressivamente desloca o centro da 
disciplina das questões biológicas para as culturais, e propõe mesmo o rom­
pimento com a tradição que identificava antropologia com biologia, toman- 
do-se um dos precursores da antropologia social, ou cultural.

Outra influência marcante em sua vida intelectual foi Frederico 
Edelweiss. Novamente nas próprias palavras de Thales de Azevedo:

estu d an te  a in d a d e  m ed ic in a  em  1 9 2 7 , eu  h a v ia  d ad o  a lg u m a s m ostras d e  in teresse  
p ela  e tn o lo g ia . Q u an d o term in ei m eu  cu rso  secu n d á r io , fu i trabalhar n o  co m é r c io ,  

c o m o  au x ilia r  p e sso a l, d ire to , d e  F red erico  E d e lw e iss . E le , en tã o , m e  a ju dou  e  

o rien tou  e  t iv e  a cu r io sid a d e  d e  le r  a lgu m a c o isa  sob re m ed ic in a  d o s  n o ss o s  ín ­

d io s , a in d a se m  u m  esq u em a  teó r ico  o u  q uad ro em  q u e c o lo c a s se  o  m ateria l q u e  
b u sca v a .

Foi o acesso à biblioteca de Edelweiss que lhe possibilitou o contato 
com os escritos de Léry, Thevet, Staden, von den Steinen etc. Foi de 
Edelweiss também que partiu, mais tarde, o estímulo para escrever, entre 
1943 e 1948, o Povoamento da Cidade do Salvador, publicado em 1949. 
Neste livro, várias vezes premiado, Thales de Azevedo alia o conhecimento 
antropológico, a partir de autores então contemporâneos, como Baldus, 
Bastide, Boas, Ruth Benedict, Herskovits, Métraux, Wagley e outros, com 
a perspectiva histórica, na época pão muito comum entre antropólogos.

Preocupado em dinamizar o conhecimento antropológico e das ciências 
sociais em geral, Thales organizou, a partir de 1953, o Seminário de Antro­
pologia, que se manteve com sessões semanais até 1967, contando com a 
participação de pesquisadores como Herskovits, Pierre Mombeig, Jean 
Tricart, entre outros. Tendo fundado, em 1962, o Instituto de Ciências 
Sociais, lá manteve a tradição do Seminário, com a participação de antropó­
logos como Wagley, Bastide, Kottak e de cientistas sociais de outras áreas, 
como Pierre George, Caio Prado Jr., Benno Galjart, Katia Mattoso, Milton 
Santos, Fernando Henrique Cardoso, Betty Meggers etc.

A criação do Instituto, como um centro de pesquisas, expressava sua 
preocupação com a modernização das ciências sociais na Bahia. Preocupado 
com o ensaísmo e o bacharelismo que ainda ocupavam boa parte do cenário 
universitário baiano e com o caráter livresco do ensino, o Instituto seria, em 
sua percepção, um instrumento para institucionalizar a pesquisa de campo
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na antropologia. Por outro lado, seria — e foi, enquanto durou — um meio 
para realizar o intercâmbio de idéias.

[ . . . ]  n ó s  n ão  re ceb ía m o s , n o s  p rim eiros  a n o s, v is ita n tes , fo s se m  d e  outra parte d o  
B rasil, fo s se m  d o  ex ter io r , q u e  tro u x essem  co n tr ib u içõ es , q u e a ju d a ssem  e o r ien ­

ta sse m , d e  a lgu m a  m an eira , a q u e les  p ro fe sso res  [ . . . ]  D en tro  d as F a cu ld a d es  [ . . . ]  

tam b ém  n ão  h a v ia  in tercâm b io  [ . . . ]  T iv e  sem p re m u ito  b oas re la çõ es  c o m  os  

c o le g a s , p o rém , n u n ca  co n s e g u i co n v er sa r  c o m  o s  m esm o s  sob re o  q u e  en s in a v a m  
e  o  q u e eu  en s in a v a  para v e r  se  c h eg á v a m o s  a q ualq uer en ten d im en to . N ã o  h o u v e  

m an eira  [: 2 7 1 ,  2 7 3 ] ,

Infelizmente, contra a sua vontade, o Instituto seria extinto ao final dos 
anos 60, junto com o desmonte de seu arquivo e de sua biblioteca.

Thales, ainda em 1940, já  iniciava sua experiência de trabalho de 
campo. Naquele ano realizou uma viagem ao Rio Grande do Sul, que resul­
tou num estranhamento de si próprio.

[ . . . ]  tinha, a  resp eito  d e sse  E stad o  o s  p rec o n c e ito s  q u e tem  a in d a A fo n s o  A rin o s  

q u e , h á  m u ito  p o u c o s  an os se  referiu  ao  fato  d e  q u e o s  g a ú ch o s  n ão  sã o  b em  

b rasile iros; eu  tam b ém  tinha e s sa  im p ressão  [ . . . ]  eu  le v a v a  aq u e la  id é ia  d e  q u e  era  

u m a terra m e io  a lem ã , m e io  esp a n h o la  [ . . . ]  tiv e  a op ortu n id ad e d e  v iajar u m  

p o u c o  p e lo  R io  G rande d o  S ul e  v i  aq u e la  d iversid ad e d e  in flu ên c ia s  cu ltu rais q u e  
o  E stad o  receb eu  [ . . . ]  q uan d o  se  fu n d ou  a F acu ld ad e d e  F ilo s o fia  d a  B ah ia  [ . . . ]  se  

f iz era m  u m a s p a lestras e  fu i co n v id a d o  a fa zer  u m a  d estas e d eu  is s o  u m  trabalh i- 
n h o  e m  q u e  já  fa la v a  em  áreas cu ltu rais  [ . . . ]  a ssim , p u b liq u e i m eu  p rim eiro  liv ro , 

G a ú c h o s .  M a s e s te  trabalho m e  in teressou  para p esq u isa  q u e , m a is  tard e, u ns  
q u in ze  a n o s  d e p o is , v im  a fa zer  sob re a a ssim ila çã o  d o s  im igran tes  ita lian os  
[: 2 7 4 ] ,

No início dos anos 50 Thales dirigiu, junto com Charles Wagley, que 
viria a se tom ar um  grande amigo, o Programa de Pesquisas Sociais Estado 
da Bahia-Columbia University. Dele participaram estudantes de Doutorado 
norte-americanos, como Marvin Harris e Anthony Leeds, e alguns estudan­
tes brasileiros, sendo dois do Rio de Janeiro. Dá-se início, então, aos "estu­
dos de comunidade” no Brasil, uma das primeiras formas pelas quais a 
antropologia passou a enfocar, em nosso país, a sociedade nacional. O pro­
grama visava comparar pares de comunidades de base ecológica semelhante 
mas com diferenças históricas, umas dinâmicas e outras estagnadas. É inte­
ressante observar que alguns anos mais tarde, na segunda metade dos anos
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50, Darcy Ribeiro segue aquele modelo e elabora seu programa de estudos 
de "Cidades Laboratório" com pesquisas antropológicas também comparati­
vas entre pares de cidades, uma relativamente "tradicional" e outra mais 
dinâmica. Em ambos os casos, o estímulo partiu de Anísio Teixeira.

Foi a partir do Programa de Pesquisas Sociais Estado da Bahia- 
Columbia University que Thales de Azevedo se integrou no projeto de pes­
quisas patrocinado pela UNESCO sobre relações raciais. Daí resultou um 
dos mais importantes livros sobre o tema: Les Élites de Couleur dans une 
Vile Brésilienne, publicado em Paris, em 1953. Mas, já  antes Thales se 
preocupava com a questão das relações raciais. Mais de vinte anos antes, 
em 1931, publicara o artigo "Raças Humanas Superiores e Inferiores" — 
um tema que empolgava polemicamente os médicos-intelectuais da época. 
Mais tarde, em 1956, publica "Classes Sociais e Grupos de Prestígio" na 
coletânea Cultura e Situação Racial no Brasil.

Mas, Thales de Azevedo também demonstrou um interesse pelo coti­
diano, talvez, como sugere sua filha, Maria David de Azevedo Brandão (em 
seu texto "Thales de Azevedo", publicado no Boletim da ABA  n° 25, 1996, 
pp. 4-5), motivado por sua experiência como jornalista — o que também 
foi, além de médico e antropólogo. Já no seu Povoamento da Cidade do 
Salvador, um trabalho de história social, segundo João Reis, se percebe tal 
interesse.

O cotidiano o levaria ainda1 a escrever o delicioso, mas não menos 
rigoroso, As Regras do Namoro à Antiga-, "não porque tivesse namorado 
muito", segundo disse ele. As regras do namoro me levam a outra dimensão 
de sua obra. Novamente segundo sua filha, para quem "cada ciclo de traba­
lho teve seu leito de paixão",

O  c ic lo  d e  trab alh os sob re  o  R io  G rande d o  S u l e  a  im igração  italiana é  

tam b ém  arte d e  u m a  p a ix ã o  n asc id a  d o  en con tro  c o m  à terra d a  ‘g a u ch in h a ’ 
M ariá , a  com p a n h e ira  q u e e le  d esco b re  em  sua v iz in h a n ça , n o  tem p o  d e  estu dan te  

d e  M e d ic in a .

Na introdução a As Regras do Namoro à Antiga, ele agradece a "mi­
nha esposa, Mariá: a ela, minha única namorada, dedico este ensaio, recor­
dando afetuosamente o ‘nosso tempo’". Quando esteve em Brasília, por 
ocasifio da celebração dos primeiros dez anos de nossa pós-graduação, fez 
questfio que o levasse, antes de embarcar de volta a Salvador, a um  lugar
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onde pudesse comprar uma caixa de morangos, que ela tanto aprecia; sua 
ternura pela namorada se manteve através dos anos. Dona M ariá foi sempre 
um  esteio e uma inspiração para Thales. Em seus últimos comparecimentos 
às reuniões da ABA, foi sempre por ela acompanhado. Na reunião de Belo 
Horizonte Thales fez questão de ser fotografado junto com Dona M ariá e 
algumas pessoas que considerava seus amigos. Fui honrado com uma da­
quelas fotografias.

Como ressalta Maria Brandão, seus escritos sobre religião foram inspi­
rados pela "ternura da mãe, católica dedicada às obras de caridade, estóica 
e profundamente afetiva", tanto quanto do convívio com intelectuais católi­
cos. "Dessa vertente religiosa deriva seu humanismo, a posição contra os 
regimes autoritários".

Thales preocupava-se também com os acervos de bibliotecas. Assim, 
cuidou da biblioteca de Frederico Edelweiss, hoje pertencente à UFBA. Sua 
própria documentação relativa à imigração italiana no Rio Grande do Sul foi 
doada à Universidade de Caxias do Sul. Certo dia, quando eu ainda estava 
na UFBA, Thales me procurou e propôs que fôssemos até o Recôncavo, 
num esforço para salvar a biblioteca e a documentação de Wanderley Pinho, 
já  falecido. Embarcamos na minha "Rural W yllis", que ele julgava bastante 
robusta para agüentar o peso, e rumamos para Santo Amaro da Purificação. 
Trouxemos várias caixas para Salvador.

Mas, sua atuação não se limitou à Bahia. Ele teve também um papel 
fundamental com relação à ABA, desde seu início.

Em 1951, em Petrópolis, ele foi eleito vice-presidente da Mesa que 
organizaria uma reunião destinada a discutir o ensino e a pesquisa em antro­
pologia — questão que, como foi visto, sempre o preocupara. A primeira 
Reunião Brasileira de Antropologia foi realizada no Rio de Janeiro, em 
1953. A Mesa diretora da Reunião, presidida por Herbert Baldus, teve a 
participação de Thales de Azevedo, que terminou por assumir a presidência, 
pois Baldus havia tido problemas de saúde. A partir de então esteve presen­
te em todas as Reuniões. Foi presidente também da II Reunião Brasileira de 
Antropologia (1955), realizada em Salvador e durante a qual se organizou a 
Associação Brasileira de Antropologia, cujo primeiro presidente foi Luiz de 
Castro Faria. Em 1966 realizou-se em Belém a última reunião da "primeira 
série", um tanto subrepticiamente, disfarçada como parte da Biota Amazôni­
ca, organizada pelo Museu Goeldi.
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Só em 1974 ressurgiu a Reunião da ABA, por iniciativa de Silvio 
Coelho dos Santos. Nela, Thales, que era membro do Conselho Científico 
desde o início, foi eleito presidente da Associação. Como presidente da 
ABA e da Comissão Organizadora, preparou a X Reunião, em Salvador 
(1976). Seu papel foi decisivo, tanto na "primeira série", quanto na "nova 
série" para a consolidação da ABA e da antropologia brasileira. Em 1988 
foi eleito, por aclamação, o primeiro Presidente de Honra da ABA

No dia 5 de agosto de 1995 perdemos Thales de Azevedo. Disse, no 
começo, que sou seu devedor. Devedores somos todos nós, antropólogos.
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